RECEPÇÃO EM HONRA DO MINISTRO DA REPÚBLICA

Ponta Delgada, 30 de Janeiro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Permitam-me, nesta ocasião, que, de uma forma muito breve, exprima o sentido deste momento convivial, que reúne nesta sala do edifício-sede da Presidência do Governo Regional um conjunto de personalidades representativas de vários níveis das administrações regional e local e de serviços do Estado nesta ilha e nos Açores.

Surpreendeu-nos, Vossa Excelência, Senhor Juiz Conselheiro Dr. Sampaio da Nóvoa, com a notícia da cessação das suas funções como Ministro da República para a Região Autónoma dos Açores. Gostaríamos de o ter – e tê-lo-emos, certamente, de outra forma – sempre connosco, mas, compreendemos, com naturalidade e com apoio, as razões que determinaram a sua decisão.

O mandato de Vossa Excelência deixou uma marca profunda em todas as áreas em que interviu, desde o seu empenhamento na presença condigna e eficaz do Estado na Região, quer através do exercício ponderado e sensível das suas mais nobres competências constitucionais, quer, ainda, pelo prestígio que acumulou para as autonomias regionais com a sua magistratura de influência.
A prova mais eloquente de que esses seus atributos não lhe são dirigidos, agora, como meros adornos protocolares de discursos de despedida, é o facto da generalidade das correntes de opinião política, dos analistas e de outros sectores sociais,  concordando ou não com o actual instituto constitucional do Ministro da República, apontarem, simplesmente, quanto à indicação do seu sucessor a conveniência de ele corresponder ao perfil de Vossa Excelência.

Garanto-lhe que, na História da nossa jovem Autonomia Democrática, nunca tal se viu!

Como Presidente do Governo, desejo, mais uma vez, reiterar o nosso apreço pela acção que desenvolveu, pela cordialidade e cooperação institucionais que sempre procurou e estimulou, pela simpatia pessoal que despertou entre nós – a que não foi alheia a contribuição amiga de sua mulher, Senhora Dona Saladina – e pelo aconselhamento que sempre nos deu, e que nos habituamos a não dispensar, para a melhor condução dos assuntos que nos competiram providenciar.

Em meu nome e no da minha mulher, em nome do governo a que presido, e em nome de todos os presentes, quero desejar-lhes – Senhor Dr. Sampaio da Nóvoa e Senhora Dona Saladina - as maiores felicidades pessoais.
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